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RESUMO 

É descrita a dieta de Barycholos ternetzi, anfíbio anuro endêmico do bioma Cerrado, 

baseado no conteúdo estomacal de 24 espécimes procedentes da Fazenda Portal do Céu 

no município do Novo Gama, GO. Os indivíduos foram coletados entre os meses de 

abril e outubro de 2006. O conteúdo estomacal analisado constituiu-se de 228 itens 

alimentares, pertencentes a 13 categorias. Material vegetal (83,33%), Formicidae 

(66,66%) e Coleoptera (45,83%) foram os itens mais frequentes. Numericamente os 

itens mais encontrados foram Isoptera e Formicidae com 35,96% e 32,89%, 

respectivamente. Blattaria (53,73%) foi o mais representativo em termos de volume. As 

larguras de nicho trófico para número e volume de presas foram respectivamente 3,95 

e 2,91. Os itens de maior valor de importância foram Material Vegetal (46,05%), 

Formicidae (34,60%), Blattaria (30,19%) e Isoptera (29,79%). A análise da dieta de B. 

ternetzi é um importante componente de sua história natural, esclarecendo muitas de 

suas interações ecológicas, contribuindo para a conservação e preservação da espécie. 

PALAVRAS-CHAVE: Amphibia, conteúdo estomacal, invertebrados. 

 

ABSTRACT 

The diet of Barcholos ternetzi is described based on the stomach contents of 24 

species from Fazenda Portal do Céu in the municipality of Novo Gama, GO. The 

individuals were collected between april and october 2006. The analyzed stomach 

contents consisted of 228 food items, belonging to 13 categories. Plant material 

(83.33%), Formicidae (66.66%) and Coleoptera (45.83%) were the most frequent 

items. Numerically the most found items were Isoptera and Formicidae with 

35.96% and 32.89%, respectively. Blattaria (53.73%) was the most representative 

in terms of volume. The trophic niche widths for number and volume of prey were 

respectively 3.95 and 2.91. The most important items of importance were Plant 

Material (46.05%), Formicidae (34.60%), Blattaria (30.19%) and Isoptera 

(29.79%). The analysis of the diet of B. ternetzi is an important component of its 

natural history, clarifying many of its ecological interactions, contributing to the 

conservation and preservation of the species. 

KEYWORDS: Amphibia, stomach contentes, invertebrates. 
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INTRODUÇÃO 

 

Os anfíbios compõem um grupo proeminente em quase todas as comunidades 

terrestres, ocupando uma ampla distribuição geográfica. São reconhecidas quase 8.000 

espécies no mundo (Amphibia – 7992sp.), distribuídas nas ordens Anura (88%), 

Caudata (9%) e Gymnophiona (3%)(1). O Brasil é o detentor da maior diversidade de 

anfíbios do planeta1,2,3,4. Na lista oficial da Sociedade Brasileira de Herpetologia(5), 

constam 1080 espécies ocorrentes no território brasileiro, sendo a ordem Anura a mais 

representativa com 1039 espécies; seguidas das ordens Caudata com cinco espécies e 

Gymnophiona com 36 espécies(6). Para o Cerrado brasileiro são reconhecidas 211 

espécies de anfíbios anuros, com 108 endêmicas (51,1%)(7) e duas espécies de 

Gimnofionos(8). 

Os anfíbios dependem de áreas alagadas ou úmidas e de modo geral, estão ativos 

no período noturno, devido às suas características ecológicas, fisiológicas e 

reprodutivas(9). A reprodução tende a ocorrer em épocas restritas do ano, condicionadas 

pelas chuvas e temperatura(10). Para a maioria das espécies de anuros do Cerrado, a 

reprodução ocorre, normalmente, nos meses mais quentes e chuvosos(11). 

A análise da dieta de um ser vivo é um importante componente de sua história 

natural, esclarecendo muitas de suas interações ecológicas12,13 e está associada 

diretamente a aspectos morfológicos e fisiológicos, contribuindo para a localização e 

captura de itens alimentares adequados(14). De um modo geral os pequenos 

invertebrados formam a base da alimentação da maioria dos anfíbios, principalmente 

insetos, mas outras categorias, como a de pequenos vertebrados também já foram 

verificados em conteúdos estomacais de anuros14,15,16. Devido a este fato, a maioria dos 

anfíbios anuros são considerados como espécies generalistas e oportunistas(17). 

Barycholos ternetzi(18) (Figura 1) é um anuro endêmico do Cerrado, encontrado 

no território brasileiro nos estados de Goiás, Minas Gerais, Tocantins, Mato Grosso, 

Maranhão, São Paulo e Distrito Federal1,19. Ao longo do tempo sua classificação 

taxonômica passou por diversos gêneros, Paludicola por Miranda–Ribeiro(18); 

Physalaemus por Bokermann(9) e Lynch (20), e por fim o gênero Barycholos por 
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Lynch19,21. Foi considerado sinonímio de Barycholos savagei(21) por Caramaschi e 

Pombal Jr.(19). Atualmente pertence a família Craugastoridae e possui um único 

congênere, Barycholos pulcher ocorrente apenas nas planícies do Equador(22). É 

comumente encontrado em ambientes florestais, tais como matas de galerias e matas 

mesófilas(19) e possui hábitos preferencialmente noturnos. 

 

 

Figura 1 – Exemplar de Barycholos ternetzi (Miranda-Ribeiro, 1937); Anura, 

Craugastoridae. 

 

A espécie em questão difere da maioria dos anfíbios anuros por possuir 

desenvolvimento direto e cuidado paternal(19). Seus ovos e as estratégias reprodutivas 

também apresentam diferenciações das demais espécies, constituídos por duas 

membranas que se aderem em grupos de três ou quatro, envoltas por partículas do solo, 

primordialmente utilizadas para a para proteção contra dessecamento e também 

utilizada como camuflagem23,24.  

Estudos sobre história natural de anfíbios do Cerrado ainda são muito escassos, 

isto faz com que estudos a respeito da biologia de anfíbios sejam essenciais para 

fornecer informações para preservação e conservação das espécies, ameaçadas pela 

crescente alteração e fragmentação de habitats do Cerrado(25), principalmente se 

tratando de espécies endêmicas do bioma. Com isso, nosso objetivo é investigar a 

composição da dieta de B. ternetzi em uma área de Cerrado no Brasil central a fim de 

fornecer dados sobre sua ecologia e estratégias alimentares, fornecendo informações 

sobre a história natural e contribuindo para a conservação e preservação da espécie. 
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METODOLOGIA 

 

A população de B. ternetzi foi estudada em uma área de Cerrado do Brasil 

central, na Fazenda Portal do Céu, localizada na zona rural do município Novo Gama, 

estado de Goiás (16°08’10.44” S; 48°02’44.88” O), distante 70 km de Brasília, Distrito 

federal (Figura 2). A vegetação predominante é típica de Cerrado, constituindo um 

mosaico vegetacional com fitofisionomias de ambientes abertos e florestais (campos, 

cerrados, veredas, matas de galeria, matas secas e matas mesófilas). Áreas antrópicas 

estão presentes na forma de pastagens e lagoas, provenientes do represamento de cursos 

hídricos, todos pertencentes à bacia hidrográfica do rio Corumbá.  

 

 

Figura 2 – Localização da Fazenda Porta do Céu, Município do Novo Gama – GO, 

Brasil. 

 

A coleta de dados foi realizada semanalmente entre os meses de abril e outubro 

de 2006, com permanência em campo de dois dias e duas noites, totalizando 62 dias de 

trabalho com o esforço amostral de 1488 horas. Para a captura dos espécimes foi 
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utilizado o método de coleta ativa(26), principalmente no período de maior atividade de 

B. ternetzi, das 18h às 6h. As coletas ocorreram principalmente em habitats preferências 

da espécie, ambientes florestais, entretanto, incursões em ambientes abertos de cerrado 

também foram realizadas. As coletas foram permitidas pela licença nº 

02010.000583/2006-89, cedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis – IBAMA. 

Cada animal capturado foi sacrificado com Lidocaina 2%, fixados em formalina 

10% e conservados em álcool 70%. Posteriormente os animais foram abertos com um 

corte longitudinal e os estômagos removidos. O conteúdo estomacal foi submerso em 

NaOH 0,5%, promovendo a dissociação da matéria orgânica fixada, deixando livres os 

restos de invertebrados e estruturas vegetais, consequentemente foi adicionado ácido 

acético 1% para neutralizar as amostras.  

As presas foram contabilizadas e identificadas até a menor categoria taxonômica 

possível. Comprimento e largura das presas foram medidas com aproximação de 0,01 

milímetros, utilizando paquímetro digital. 

O volume das presas foi estimado pela formula do elipsoide(27) e foram 

calculadas porcentagens numéricos e volumétricos para cada categoria de presa. 
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onde “l” é a maior largura e “c” o maior comprimento da presa. 

A amplitude do nicho trófico (B) (número e volume) foi estimada pela medida 

de diversidade de Simpson(28), sendo B variando de 1 (uso exclusivo de um único tipo 

de recurso) a n (uso de todos os tipos de recursos).  
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onde “p” é a proporção da categoria de recurso utilizada (presas, etc.) e “i” e 

“n” correspondem ao número de categorias do recurso. 
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Também foi calculado o Índice de Valor de Importância (IVI), com base na 

média da soma das porcentagens de frequência, objetivando verificar a contribuição 

que cada item possui na dieta. 

3

V%)N%(F% ++
=IVI  

Onde “F” é a frequência, “N” o número e “V” o volume das presas utilizadas, 

todos em porcentagem. 

Todos os indivíduos foram depositados na Coleção de Herpetologia da 

Universidade de Brasília (CHUNB). 

 

RESULTADOS 

 

O esforço amostral totalizou 62 dias de trabalho e 1488 horas, o que resultou em 

24 espécimes de B. ternetzi, na proporção de 12 machos e 12 fêmeas. Dos 24 estômagos 

analisados, apenas dois estavam vazios. 

O conteúdo estomacal analisado constituiu-se de 228 itens alimentares, 

pertencentes a 13 categorias de presas, incluindo a categoria de material vegetal. Esta 

foi encontrada em 20 indivíduos (83,33%), as outras categorias mais frequentes foram 

Formicidae (66,66%), Coleoptera (45,83%), Blattaria (33,33%) e Isoptera (33,33%). 

Os itens alimentares numericamente mais encontrados foram Isoptera e Formicidae 

com 35,96% e 32,89%, respectivamente. Insetos da ordem Blattaria (53,73%) foram os 

mais representativos em termos de volume. As larguras de nicho trófico para número e 

volume de presas foram respectivamente 3,95 e 2,91. Os itens de maior valor de 

importância (IVI) foram Material Vegetal (46,05%), Formicidae (34,60%), Blattaria 

(30,19%) e Isoptera (29,79%) (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Dieta de Barycholos ternetzi da fazenda Porta do Céu, Novo Gama – GO. 

 

Categoria de presas F F (%) N N (%) V (mm3) V (%) IVI 

Acarina  2 8,33 2 0,88   4,61 

Aranae 3 12,50 6 2,63 51,57 3,51 6,21 

Blattaria 8 33,33 8 3,51 788,87 53,73 30,19 

Coleoptera 11 45,83 15 6,58 37,43 2,55 18,32 

Diptera 1 4,16 1 0,44   2,30 

Hymenoptera        

       Formicidae 16 66,66 75 32,89 62,18 4,23 34,60 

       Outros 6 25,00 7 3,07 140,69 9,58 12,55 

Hemiptera 

       Outros 4 16,66 4 1,75 38,57 2,63 7,01 

   Auchenorrhyncha 2 8,33 2 0,88 2,01 0,14 3,11 

Isoptera 8 33,33 82 35,96 294,69 20,07 29,79 

Larva de inseto 2 8,33 2 0,88 13,73 0,93 3,38 

Orthoptera 4 16,66 4 1,75 38,51 2,62 7,01 

Material vegetal 20 83,33 20 8,77   46,05 

TOTAL   228  1468,23   

B   3,95  2,91   

Legenda: F – Frequência, N – Número; V – Volume; IVI – Índice de Valor de 

Importância. 

 

DISCUSSÃO 

 

Anfíbios são considerados forrageadores oportunistas, refletindo em sua dieta a 

relativa abundância de presas no ambiente dependendo da disponibilidade de itens e 

dos tamanhos apropriados, porém alguns anuros apresentam poucos itens compondo 

sua dieta podendo apresentar-se mais especialistas(29). Fatores como sazonalidade, 

pluviosidade, palatabilidade, valor nutritivo, presença ou ausência de competidores, 

ontogenia, morfologia, movimento das presas, são também importantes na 

determinação da composição da dieta dos anuros(29).  
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B. ternetzi apresentou uma dieta baseada em artrópodes, principalmente insetos 

e uma quantidade considerável de material vegetal. A estratégia de forrageamento 

adotada pela espécie é do tipo senta-espera, o que proporciona uma dieta generalista e 

oportunista, limitada por constrangimentos morfológicos e pela disponibilidade de 

presas no ambiente. 

A presença de material vegetal no estômago de anuros é normalmente associada 

a ingestão ocasional e acidental(17), neste caso ocorrendo a ingestão no momento da 

captura das presas12,30,31,32. Devido ao fato de ser uma espécie terrícola e forragear no 

solo, a ingestão de material vegetal é mais comum, explicando a frequência e a 

quantidade de material vegetal encontrado nos estômagos. Casos semelhantes podem 

ser observados em trabalhos conduzidos na mesma localidade com duas espécies de 

Leptodactylidae(33) e com Rhinella schineirderi(34). Ambos trabalhos descreveram a 

dieta de espécies com hábito terrícola de forrageamento e em todos os trabalhos foram 

encontrados material vegetal compondo a dieta. Para Leptodactylus mystacinus uma 

alta frequência de material vegetal foi encontrada, chegando a 48% nos machos. 

Indivíduos machos de Leptodactylus fuscus também ingeriram material vegetal, mas 

com menor frequência (15%)(33). Na dieta de Rhinella. schineideri, também foi 

encontrado material vegetal, no entanto com uma frequência menor e IVI inferior, 13.2 

% e 4,4% respectivamente(34). 

A hipótese de que a ingestão de plantas por anuros ocorre ativamente não é 

descartada. Da Silva e De Brito-Pereira(35) relatam que algumas espécies de anuros são 

reconhecidas por incluir ativamente material vegetal em sua dieta. Desse modo, tanto 

as espécies acima citadas quanto B. ternetzi podem se utilizar desse recurso para se 

beneficiar no processo de digestão. Anderson, Haukos e Anderson(13) sugerem que a 

ingestão de material vegetal favorece a digestão e eliminação de restos de exoesqueletos 

bem como parasitas intestinais, e ainda acreditam que esse item alimentar pode ter 

importância nutricional na dieta, contribuindo como uma fonte extra de água. No caso 

de B. ternetzi, considerando a grande quantidade de material vegetal e sua importância, 

mais estudos a respeito do tema devem ser realizados. 
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O hábito de forragear no solo também define a composição de artrópodes que 

foram consumidos. Insetos da família Formicidae e Isoptera são em sua maioria ápteros, 

com exceção das castas reprodutivas, sendo predominantemente encontrados no solo. 

Tais grupos também são comumente encontrados no Cerrado, com elevada abundância 

e diversidade. 

O mesmo ocorre quando se observa a alta frequência de insetos da ordem 

Coleoptera encontrados nos estômagos, a ordem possui uma das maiores diversidades 

e abundância de espécies dentre os insetos, o que aumenta a probabilidade de captura 

desse grupo. Formigas e besouros são conhecidos como os principais itens alimentares 

na dieta de anuros, justamente porque são as presas mais frequentemente encontradas 

em todo mundo(36). 

Insetos da ordem Blattaria também são predados com uma alta frequência, 

forrageiam no solo preferencialmente no período noturno(37), momento de maior 

atividade de B. ternetzi. Além disso são insetos de maior tamanho quando comparados 

a formigas e cupins. Isso explica a importância volumétrica alta, e não numérica, desse 

grupo na dieta de B. ternetzi. Basicamente presas de menor tamanho como cupins e 

formigas são requeridos em maior quantidade e presas maiores são requeridas em 

menor quantidade, pois ocupam um maior volume no estômago do anuro. 

Anuros tem uma maior oferta de alimentos no período crepuscular e noturno, 

onde suas presas (principalmente artrópodes) se encontram em maior atividade. Fato 

corroborado pelos únicos dois estômagos vazios, que foram retirados de espécimes 

coletados no período vespertino, fora do período de maior atividade de B. ternetzi. 

As larguras de nicho trófico, tanto para número quanto para volume, podem ser 

utilizadas para demonstrar o quanto uma espécie é generalista ou especialista, sendo 

esta variando de 1 a n recursos(28). Para B. ternetzi, as amplitudes de nicho (3,95 para 

número e 2,91 para volume) indicam que a espécie seja generalista tanto para número 

quanto para volume. Batista et al.(34) encontraram larguras de nicho para Rhinella 

schineideri com valores 3,3 para número e 1,6 para volume. 

A composição da dieta de B. ternetzi é definida pela abundância e diversidade 

de artrópodes de solo, o que caracteriza B. ternetzi como uma espécie de hábito 
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generalista quanto aos recursos alimentares, limitado apenas por peculiaridades 

morfológicas. Presas maiores são requeridas em menor quantidade, enquanto presas 

menores em maior quantidade. Cupins, formigas, besouros e baratas compõe a base da 

dieta da espécie e a importância do material vegetal na dieta ainda deve ser elucidada. 

Os espécimes de Barycholos ternetzi coletados foram depositados na Coleção 

Herpetológica da UNB - CHUNB, Universidade de Brasília, Brasília, Distrito Federal, 

com os números de tombo: CHUNB65380, CHUNB65381, CHUNB65382, 

CHUNB65383, CHUNB65384, CHUNB65385, CHUNB65386, CHUNB65387, 

CHUNB65388, CHUNB65389, CHUNB65390, CHUNB65391, CHUNB65392, 

CHUNB65393, CHUNB65394, CHUNB65395, CHUNB65396, CHUNB65397, 

CHUNB65398, CHUNB65399, CHUNB65400, CHUNB65401, CHUNB65402, 

CHUNB65403.  
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